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a v i « oAos Srs. assignantes deste jor­

nal que residem fòra desta cidade 
pedimos o obséquio de enviarem 
em carta registrada ou valle do 
porreio a importância da sua as- 
^ '  natura, dirigida a '  Administra-
'J61?  ‘ e jornaL dr João L .J__
e virtuoso, VI'
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A ’s nodo o rebivae um a  h i s to r ia , ao 
Foragidos tempo s imples  e coin- 
radores^ite, cu ja  lei tura,  segundo 
que á  parece,  fa rá  maior bem a 
o rebm a ler que  as c o s tum adas

õns iderações  d ’nm m a ssu d o  e 
’ â r id o  art igo de fundo.

Os  heroes  d’esta na r r a ç ã o  são 
o s an to  cégo Monsenhor  de Sé 
g u r  e u m a  m en in a  paralyt ica.  
A scena  p as sa - se  em P a r i 9 s o ­
bre  0 t u m u lo  do Pedr o  Oiivaint ,  
vic t ima glor iosa da in surre ição  
de  1871.

E r a  a 29 de  j u n h o  de 1877 e 
celebrava  Mgr. de S égu r  a S an t a  
Missa na  capella rios m ar tyr es  
da  Corom una,  35, r ua  de  Sévres,  
para  ob te r  a cura  de  Gecilia 
X***.

Es ta  enca ntad ora  creança ,  de 
oi to a n n o s  de edade,  es t rvu  
paralyt ica havia j á  a lgum tempo 
em consequenc ia  ci'uma co n g es ­
tão cerebral .  D u ra n t e  nove  dias  
o pae ua pequen ina  enfe rma  
levava a eu a f i l h in h a  ao tumulo  
do  P. Oi iva in t  e pedira a Mgr. 
de  Ségur ,  amigo da  familia, de 
ser elle mesmo q u em  celebrasse 
o San to  Sacriíicio no d ia do 
ence rr am en to  da  novena.

A creança ,  de i tada  sobre  du as  
cad e i r a s  per to do altar,  seguia 
o officio div ino  com re co lh im en­
to e olhos í ixos no sacerdote.  
Acabada  a missa  o pae da  pc- 
queni nâ  en fe rm a  exper imentou ,  
m as  em vão, conservai  a  de pé. 
A paralys ia  geral  cont inuava ,  
e a c reança  condu zid a  em 
car ro  para  casa.  D u ra n te  0 tra- 
jecto  t r avo u- se  o seguin te  d i a ­
logo en t re  pae e filha :

— E n t ã o ,  m in ha  filha, n ã o  
es tá s  curada  ?

— Não,  papá.
—  Mas tu pediste a Deus  de 

todo 0 coração que  te c u r a s s e ?
A pequena  não  respondeu.
— O q u ê ?  E n tão  tu não  p e ­

dis te  isso a D e u s ?
— Não papá.
— Afina! 0 q u e  lhe pedis te 

tu ?...
— Pedi - lhe  a cura  de Mgr. 

de  Ségur.
—  Alas a n o v e n a  foi feita par a 

tu te c u r a r e s  e a m i s s a  foi d i ta  
cora  e s s a  i n t e n ç ã o  !

- -  E '  verdade ,  p ap á ;  mas  eu 
tive t an to  dó de vêr M o nse n hor  
cégo q u e  não  me pude  ter  qu e  
n ã o  pedisse a cur a  d 'e i le  en^ 
vez da  rainha.

O pae não ic spondeu ; chorou 
de  a leg r ia  e a p e r t a n d o  sua  filha 
co n t r a  o côração  e a b raçoo -a  

*b«pom um a respei tosa ternura ,  
d-  Q u a n d o  Monsenhor  de  Ségur  

ifoqqf,tn (io geuerosi-
m r

movido a escreveu á peque n in a  
enfer ma uma car ta  q u e  os paes 
conservam re l ig iosamente.  T e ­
rnos o máximo prazer  em a r e ­
produzi r  como um e n s i n a m e n t o  
ad m iravel  sob re  a u t i l idade do 
sof fr imento.  Ella é ta m b é m  uin 
te s t e m u n h o  precioso da s a n t i ­
dade  do piedoso pre lado que  
agora  contempla  a Deus  face a 
face no s  esplendores  da  e t e r n i ­
dade.

Segue  a ca r ta  :
*

Ghatea u  du  Livet,  23 de  ju lho  
de 1877

Minha boa  Gecilia
O vosso bom pa pá  escreveu 

a meu i rmão que  por sua  vez 
me pa r t ic ipou qu e  a 29 de 
junho,  d u r a n t e  a S a n t a  Missa 
que  eu offerecia sobre  o tumulo  
do nosso piedoso amigo,  0 tnar-  
tyr  Pedro  Oi ivaint ,  esquecendo 
a vossa própria enfermidade,  o 
vosso bom coração  vos fez pedir  
a Deus a c u r a  da  minha  ceguei 
ra.  E ’ es ta  u m a  acção lão n a ­
tural  para  um a  menina tão 
cl i ri slã como vós sois. Tenho 
pois mui to que  agradece r-vos  
m as  l am b em  devo d izer-vos que, 
sem querer ,  pretendieis  obter  me 
uma cousa  qu e  me não  agrada- 
vA.

Acredi tae,  minha  menina ,  que  
não lia na da  mais  precioso sobre 
a te r ra  que  soffreu com Deus  e 
levar  com Elle a  cruz da  prov a­
ção. E 'd u r o ,  é v e r d a d e ;  d u r í s ­
s imo até,  a lg u m a s  veze s ;  mas  
na da  mais  e levado aos olhos 
da fé ; de mais  e levado,  d e m a i s  
santo  e de  mais  exe l leiue.  O 
sof fn inento  ç.^iiduz ceu ; elle 
nos / a juda  u e j l j j r .  to' .pcccado e 
nos tfruia p e r f e i t a m e n t e  seme-  
l i ian leVa  Í P s a s  t  por  isso que  
eu não  te n ho  desejo n en h u m  
de ser  livre da  sant i f icanle  e n ­
fermidade  que  Nosso Senhor ,  
na  sua  raisérieordiosa bo nd ade  
se d ignou enviar -me a cerca de 
vinte annos .  P o r  isso eu vos 
cxhor to  lam b em  minha  boa 
Cecília, a  dese jar  a vossa Suiili- 
íicação pr imeiro que  a vossa 
cura.  Dir  me he is  talvez que 
uma não impede  a vUtru. L’ 
ce r to ;  m as  o que  é a in d a  mais  
certo é que é mais facil sant i f i ­
car  se pelo sof fr imento qu e  com 
boa saude.  Q u a n d o  J e s u s  nos 
Üga com Elle á sua  cruz  é mais  
facil pe rm anece r  lá qu e  descei 
de lá.

E n t r e  mil pessoas qu e  es tão 
hoje 110 inferno, parece-me que  
ao menos  novecentos e noventa 
es ta r i am  110 P u r g a t o r i o  se ti- 
Üvessem tido a sor te  de ser 
c-égas, paraly t icas  ou soffrido 
qu a lq ue r  o u t r a  enfermidade .  En 
tre mil qu e  es tão 110 P ur ga to i i o ,  
ao menos  novecen tos  e noventa  
go sa r i am  agora da felicidade do 
ceu se a lgum bom soffr imento 
os t ivesse l ivr rdo da lev iandade,  
va idade  e prazeres  m un dano s .

Adeus,  m in ha  quer ida  menina .  
Perrai l t i  que  vos abençoe  e a b r a ­
ce o vosso velho com panh e i ro  
d’infortuuio,  assim como abençôo 
os qu e  vos são caros e que  vós 
amaes .

f  Luiz  —GasTON DE SjÉQUR.
Generosidade dos catholicos 

allemãos 
Que os brasileiros imitem exemplos 

taes
Publicaram ha pouco o relatorio 

da sociedade de S. Bonifácio, cujo 
fim é prover ás necessidades reli­
giosas dos catholicos allcmaes, es' 
palhados pelas regiões protestantes.

No anno transactc arrecadaram 
a importância de 2.8 ) j .933 17 mar* 
cos (cerca de 3.610.000 francos) 
d ’entre os quaes, 660.530 marcos 
foram obitidos pela presidência ge' 
ral, ahi entrando o produeto da 

«imprensa e livraria mantidas pela 
i je ied a d e.  Obtiveram, pois, um au- 

/gmento de 1 1 6 7 4 0  marcos, relati­
vamente ao anno passado; as des­
pesas attingiram a 2.697,221,78 

jmarcos, (parte de 3.371.000 fran­
cos) que foram applicados ás paro’ ,

chias e igrejas da « diaspova*.
Desde sua fundação até ao anno 

de 1 9 1 1 ,  a sociedade dispendeu 
com as igrejas e outras necessida­
des religiosas dos catholicos espa­
lhados nos paizes protestantes, a
avultadissima sommã d e ......................
48.661 583.46 marcos, ou ...............
60.826.000 francos). Já è generosi 
dade, para acudir em favor de 
seus irmãos pela fé e pelo amor.

Quando, entre nós, veremos essa 
scena tocante e expressiva de da- 
divas generosas para a imponen 
cia e solemnidade do culto ? Quan­
tas obras, que por ahi vegetam de­
safiando o zelo, a caridade inexgo* 
tavel do catholico brasileiro ?/ E  
no entanto que desperdicio em cou* 
sas fuceis não presenceamos todos 
os dias ?

Gatholicos brasileiros imitai os 
vosos irmão da poderoza Allema* 
nha, e muito terei feito pela reli­
gião e pela patria.

A  c j n O h ã n  n a  o p i a - a o  d o s  i n c r e h í o s

Um dos dogmas consoladores da 
verdadeira e unica Religião é, sem 
duvida, a confissão sacramental,ins­
tituída por Jesus Chriato, o divino 
Fundador da Egrcja Catholica, sa­
grado depos‘to da fé e da verda­
deira sciencia e mestre infalli^el da 
verdade.

Ha uma philosophia excelsa, ha 
uma sabeJoria infinita na Divina 
instituição do sacramento da peni­
tencia, instituição profundamente ad­
miravel, immensamente bella, digna 
sómente de Jesus Christo, nosso 
mestre ^ ^ v a d M .  ^

O na n do o Uoniein^se, vê-ator-  
m e 111. a d o ’ p e J ^ jT X ^ p b s  oontiq ups, 
quando a consciência é manchada 
pela r.odoa do crime, quando 0 es­
pirito está fatigado pelo cansaço, 
quando a voz aterradora da eterna 
noite do peccado repercute no co 
ração do homem, quando este já 
não encontra no bulicio do mundo 
a paz doce e suave da alma, então, 
oh ! Deus de a.nor e de perdão 1 
o espirito procura a solidão, busca 
o ministro de vossa Religião e pros- 
tra se a seus pés.

Divino poder da confissão ! E ’ 
tão util, é tão preciosa a confissão, 
leitor amigo, que os mais encarni­
çados inimigos do catholicismo se 
vêm obrigados a reconhecer a sua 
necessidade e excellencia.

Voltaire 0 impio mór do s é c u ­
lo J W I Í I ,  o inimigo fidagal de Je 
sus Ghristo, falUndo da confissão, 
deixou escripta esta belfissima ver­
dade : “ /i. confissão é mui excel 
lente coisa, é freio ao crime...

Imitamos e santificainos este uso: 
optimo é  elle para incitar ao per 
dão corações afLtu’ados de od;o“ (1)  

“ A  quantas, restituições e sepa- 
raçõ.s, escreve Ruusseau, não obri­
ga a confissão entre os cath/iços ! (2)

E não é  tudo.
Leibuitz, philosopho eminente, 

protestante de fama uni versai, sobre 
a confissão diz assim : “ E '  uma 
instituição própria da sabedoria d i­
vina, a mais digna de elogio e a 
mais bella da religião christã... apta 
para curar ou allivLr todos os ma- 
lcS da afina’*.

Reynal, inimigo acerrimo do ca­
tholicismo, fala da confissão nestes 
termos. “ Seria o melhor governo 
uma theocracia em que se estabe­
lecesse o tribunal da confissão, se 
fosse este dirigido sempre por ho­
mens virtuosos1*.

Outro escri. tor protestante,autor 
das “ Cartas d ’Atticu?“  attesta bri. 
lhantemente que a “ confissão é o 
unico remedio efficaz contra as 
doenças moraes do individuo e da 
sociedade; que é a fonte exclusi­
va de todas as virtudes, que dão 
segurança e felicidade á familia e 
ao estado *.

*
*  *

“ Que diremos, coramenta um es- 
criptor, quaní  ̂ nn homem, a quem 
o odio com - -^christianismo tor­
nou insigng entre os mais impios, 
tece á cc,nfi:>são os mais subidos 
elogios ? Voliaire nos intervallos lú­
cidos, que lhe deixou a impiedade

raivosa, disse não uma, senão m ui­
tas vezes, que não ha instituição 
mais sabia do que a confissão, que 
é freio unico para os crimes inve­
terados gne só ella impede ao cul 
pado a desesperaçâo, a tecahida 
nos crimes, etc“ .

Parece que Deus quer confundir 
a soberba humana, fazendo com 
que os proprios inimigos da Reli­
gião prestem o maior respeito e 
homenagem ao sacramento da pe­
nitencia, tão querido dos bons e 
tão odiado dos máos.

E ’ o maior e o mais desinteres­
sado elogio prestado pela impieda­
de orgulhosa a um dos mais au­
gustos sacramentos da Igreja ca 
tholica.

“ Quando natureza e homens são 
inexoráveis, diz Chateaubriand, é 
doce achar um Deus que perdôa; 
só á religião christã soube fazer 
irmãs a innocencia e o arrependi- 
mento“ (3).

A gora, leitor christâo. uma per 
gunta : depois de lão extraordiná­
rios testemunho, que nos resta fa­
zer, quando, ás mais das vezes, 
ouvimos intelligencias acanhadas, 
espíritos mesquinhos, ridiculariza­
rem o augustissimos sacramento que 
perdôa nossos peccados ?

Lastimal-os simplesmente.

(1 ) Q ue st, sur Vencycl., t. III. 
pag. 234, art. S u rê de Campagne, 
sect. II.

(2) Etnile, t. III, pag. 201, na 
nota.

(3) O Genio do Christianismo, 
trad. po.r Camillo C. Branco, 5 a. 
ed. vol. I. pag. 28.

P. M e l l o  L u l a

P r o í e c ç ã o  a o  
h a b i l o  r e l i g i o z o

Quando, ha tempos, o honrado 
Dr. Bflisiario T avcra ,  digno chefe 
de policia da Capital Federal, de­
terminou a prohibição formal de 
exhibirem-se nas ruas e praças ca­
riocas, por occdsião dos festejos 
carnavalescos, indivíduos enfionha- 
dos em habilos ecclesiasticos, muito 
justamente assim impedindo que os 
desclassificados da pagodeira de 
Momo trouxessem para a via pu* lica 
a exteriorização de sua baixeza no 
insulto cobarde e chulo de troça aos 
venerandos ministros da religião da 

,quasi totalidade dos brasileiros —  
quando S. Ex. teve esse bello e 
louvabilissimo gesto, não lhe faltaram 
ataques e cr.ticas irreverentes, accu 
sando-o de ultramontano, carola, 
beato, fanatico, um horror de sandi­
ces egualmcnte idiotas.

Pelo facto c’e ser S. Ex., como 
é, um verdadeiro e integro C3tholico 
praticante, achou-se certa imprensa 
no direito de aggrcdil o por motivo 
dessa moralizadora ffibdida de sim­
ples policia de defesa á consciência 
catholica do paiz, de respeito á  
crença religiosa da nação. Esses 
criliccs, que se nãoaltrevem a troçar 
em suas galhofas folianas a farda 
do exercito ou da armada, que fogem 
e evitam lançar ao ridiculo dos 
prestitos da terça-feira gorda a beca, 
a borla ou o capello dos doutores 
civis, achavam no entanto deveria 
ser-lhes permittido o deboche franco, 
alvar e descommedido da ridicula­
rização dos hábitos religiosos, do 
burcl do frade, da sotaina do padre, 
das vestes santas das humildes frei 
ras ou das benemeritas irmans de 
caridade...

Revestisse-se, porém, alguem, com 
as insígnias maçonicas, ou de qual­
quer seita semelhante á maçanaria 
afiliada, com mais ou menos craxás, 
esquadrias, cojnpassos ou olhos ar­
regalados, e por certo esses mesmos 
defensores da liberdade, da licença 
truanesca dos folguedos do carnaval, 
irritar-se-iam contra as autoridades 
que consentissem o desaforo e ainda 
mais contra o audacioso que tivesse 
a coragem heróica desse atlrevimen- 
to... Dois pesos e duas medi.ias, 
come é o critério costumeiro dessa 
espocie de gente

Pois bem. Optimamente andou o 
honrado Dr. Tavora, como optima­
mente andarão todas as autoridades 
policiaes do paiz que nesse ponto 
imitarem o louvável gesto de S. 
Ex. A c c u s a lo â o  novamente ae ca- 
rolice ? Que importa ?

Não é carola a douta Allemanha. 
Não é beata a Prússia. Pois ahi 
têm : justamente agora, cogita-se da 
approvação de uma lei na Dieta —  
o parlamento —  prussiano, e essa lei 
é exactamente de protecção ao habito 
religioso 1 E  a Prússia é protestante I

É '  protestante, mas é um paiz 
civilizado e policiado. Por essa lei 
benefica, ficarão sujeitos a penas 
severas não sómente os indivíduos 
que vestirem um qualquer habito 
religioso para enganar o publico, 
illudir a piedade e dessa forma e x ­
torquir esmolas, como tambem todos 
aquelles que 0 vestirem no carnaval 
para ridiculariscr as Ordens R e l l  
giosas.

Mirem se nesse bello espelho os 
nossos livres pensadores criticos da 
autoridade e defensores da «licença» 
publica... Mirem-se nesse espelho, 
e eórem desse exemplo...

J u l i o  T a p a j ó s

P a r a  o s a l a r i o  f a m i l i a r
U m a  das  nossas  mais  i m p G r -  

t a u te s  reivindicações  é, sem 
duvida  a ins t i tu ição  do  «salario 
familiar», que ,  não  ha  m ui tos  
ann os ,  t a n t o ,  pro tes tos  levan-  
tá ra  no m u n d o  couse rvado r ,  e 
que  fora Lão ene rgi cam en te  d e ­
fendido por  um i l lusl re sabio,  
0 P a d r e  Vermeerscb. . .  um  j e ­
suí ta.

O cer to é que  nós .  con s i de­
r amos  0 sa lar io familiar como 
da mais  es l r ic ta  ju s t iça ,  sendo  
a maior  gloria do  g r a n d e  a m ig o  
dos operár ios .  Leon 
fervoroso cathol ico es te ,— lel-o 
inst i tu ído faz mais  de 30 a n n o s  
em su a s  fabricas de Val -de-Bois  
( M a m e —Fran ça  > .

P o L  bem ; para aquel les  que  
co n t i n u a m  s l l eg an do se m pre  
ser  o salar io f amil ia r  impossível,  
devido  á  ru in osa  com pe teoc ia  
dos o u t r o s  fabr icantes ,  a lém do 
bello exemplo  do i l lustre H a r -  
mel, tem o s  agora  out ro ,  o dos 
imp or t an t í s s i m os  MAGASINS 
DU P R l N T E M P S . d e  Par is ,  qu e  
acab am  de da r  um g rand e  pas ­
so para  o refer ido sa la i io ,  a in da  
que  não  o t e n h a m  ins t i tu íd o  
tão com ple tam en te  como uas  
fabricas de  VuLdes-Bois.

Vejam 0 q u e a l l i  se fez, s em  
qu e  por  isso a casa perdesse  :

«A pensão,  a quál  e ra  de 36o 
f rancos foi e levada  a 600 f r a n ­
cos a n n u a e s ,  pode ndo  aprovei­
tai a todos os empregados  com 
25 a n n o s  de serviço e 50 de 
idade.

« loo f r a n o s  de  p res en t e  e 
todo emprega do,  ho m em  o u  
mulher ,  11a occasião de  seu ca ­
s a m e n t o ;  ( e a q u i  vem 0 g r a n d e  
passo p a r a  o salario familiar)  
ioo  f rancos serão  dados ao n a s ­
c imento  do pr imei ro  Llbo,  2oo 
q u a n d o  nasce  o segu nd o,  3oo 
ao nas c im ento  do terceiro,  etc. , 
e a lem d ’isto loo  t ranco s  depois  
do par to  »

T r a t a n d o  ass im «aos e m p r e g a ­
dos,  03 d i rec tores  do «Pr in -  
temps» conseguem  ser  m elh or  
servidos,  l uc i an do  assim c o m o  
beneficio feito aos operár ios .

Venha  ago ra  q u a lq u e r  i m b e ­
cil dizer-uos qu e  a in s t i tu içã o  
d ' u m  salario fami liar  mais  ou 
menos  amplos  é imposs ível !

(Do «A.nigo do Operár io*  — 
Ja gu a rã o . )

O s s o c i a l i s t a s  a g e m
Não sabem  V O social ismo 

e s t á  aliando a e spad a  pa r a  nos 
offereccr batalha.  Boni to ,  não 
é ?  Boni to  e cur ioso.  T a n t o  mais  
boni to,  ta n to  mais  cur io so  q u a n ­
to é ce r to  não  dispor. ) .os  nós  
de meios  so l idos de" defesa.

Num  meetiny soc ia l i sta ,  leva*



A F E D E K A Ç A Q .

Ia rgo  
la P e r -  

f a q u e l la s  
e m p r e -  

d e  p ro-  
r t ia ,  q u e  «o 

;u d e m a is  o 
Tos E s ta d o s  do 

d e  03 t r a z e r  
c h e fe  d a  se ita  

5o u s io  e m  R o m a .»  
1-n ’o c o m  to d o  o 

f is d e r a m -n ’o c o m  to d a  
sn ce r im o t i ia  d o s  irres-  

_ Is a v e is ,  s b um a t e m p e s d a d e  
r u id o s a  d e  a p p la u s o s ,  m u ito  
c e r to s  de h a v e r e m  dito  a v e r ­
d a d e  to d a  e p r e s t a d o  r e le v a n t e s  
s e r v iç o s  á  c a u s a  d a  l ib e r d a d e  
e m  te r r a s  d e  P e d r o  A lv a r e s .

P e lo  R io  G r a n d e  do  S u l  v a e  
u m a  e x l r a o r d i n a r i a  a z a f a m a  no 
m u n d o  p h i lo s o p h ic o  e so c ia l.  
U m a  r e v o lu ç ã o  im p o n e n te .  T r e  
rae n d a .  D e c is iv a .

E  si n o s  q u iz e r m o s  c o n v e n ­
c e r  e c o n v e n c e r  03 l e i to r e s  de 
q u e  é u m a  g r a n d e  v e r d a d e  a 
r e v o lu ç ã o  p h i lo s o p h ic a ,  a re v o  
lu ç à o  s o c ia l  n o s  fe u d o s  i n t e r m i­
n á v e is  do g a u c b i s m o ,  basta  
d e n u n c i a r m o s  o a la r m a ,  o pa­
v o r o s o  a la r m a  c a u s a d o  por um  
a r t ig o  d o  Centro d a  B ô a  Im p re n  
sa , p u b l ic a d o  s e m a n a s  a tr a z ,  
o n d e  se  t r a n s c r e v ia  ip s is  vèrbis  
et v irg u lis , a o r d e m  d o  E xm o . 
A r c e b is p o  d e  M a r ia n a  s o b r e  a 
l e i t u r a  e c i r c u la ç ã o  d « 0  M a lh o» 
e  r e c la m a v a  a a t t e n ç ã o  dos 
c a t h o l ic o s  p a r a  a q u e lla  fo lh a  
i m m o r a l i s s im a  e o s t e n s iv a m e n t e  
a n t ic le r ic a l .  A  «A c tu a tid a d e >>, 
d e  P o r t o  A le g r e ,  c o m o  d e z e n a s  
d e  o u t r o s  c o l le g a s  n o sso s ,  t r a n s ­
c r e v e u  o e s c r i p t o  no b e u e m e r i to  
in t u i t o  u e  c b s t a r  a p r o p a g a ç ã o  
d a q u e l la  te r r ív e l  e p id e m ia .  P o i s  
q u e r e m  s a b e r  d a  c o n d u c t a  dos 

, i n im it á v e is  j o r n a l i s t a  do  R io  
G r a n d e  t  T e l e g r a p h a r a m  á i m ­
p r e n s a  c a r io c a  pela  A .  A m e r i ­
c a n a ,  q u e  a  «A c tu a lid a d e » a t a ­
c a v a  fo r te  e feio... « 0  M alho»  !

F a ç a m  p o r  a q u i  u m a  pnIlida 
id é a  s o b r e  o s  p a la d a re s  o a  i m ­
prensa n e u t r a  do  R i o  G r a n d e  
q u a n t o á  im m o ia l id a d e  re in a n te .

D e  to d a  p a r te  se  le v a n t a  a 
h y d r a .  a  c a r e s t ia  d a  v id a  tem  
d u d o  a s o  ás mais d e s tra m b e lla -  
d a s  in v e c t iv a s  c o n t r a  o s  catho- 
t ic o s  b r a s i le i r o s  e a s  O r d e n s  
r e l ig io s a s  e s t a b e l e c i d a s  d e  lia 
m uita e.m n o sso  paiz, c o m p le t a ­
m e n t e  S jfh eias  —  c o i t a d a s  d a s  

a o  fa c t o  do b a c a lh á o  
l a r T l e  p reço  e o  a z e i t e  c u s ­

ta r  m a is  100 re is  o  l i tro  !
U m  j o r u a le c o  do in ter io r  a -  

d ia n t o u ,  c o m  a q u e l la  m e s m a  
e m b o lia  e m p r e g a d a  n o s  c o m i -  
c ie lh o s  de p r o p a g a n d a  r e v n lu -  
c i o n a r i a . o  q u e  o p o d e ro s o  K a i ­
s e r  com b in ára  c o m  o  M a rec h a l  
H e r m e s  a s u b s t i t u i ç ã o  nos E s ­
t a d o s  d o  S u l ,  poi s a c e r d o t e s  
a l le r a ã e s ,  d e  t o d o s  os  r e l ig io s o s  
f r a n c e s e s  a li  d o m ic i l ia d o s .  V e ­
m o s  p e r fe i t a m e n t e  o  d e d o  da 
M a ç o n a ria  so c ia lista , q u e  se 
c o b r e  d u m  la d o  p a ia  d e sc o b r ir -  
se  do o u tro .

O  s o c ia l i s m o  aqui 6 p o r  a ss im  
d iz e r  u m  r a m o  d a  m a ç o n a r ia ,  
q u e  a g e  á s  c la r a s ,  n as  c h a n c e ­
la r ia s  e  n a s  r e p a r t iç õ e s  p u b l ic a s ,  
n a s  f a b r i c a s  e n a s  o f f iç in a s ,  na 
r u a  e  n o s  c e n t r o s  o p e r á r io s .  
A  id é a  d o  s o c ia l i s m o  é e x t r e m a ­
m e n te  fa c i l ,  d e  facil d ig e s t ã o ,  
P r o m e l t e  u m  b e ze r ro  d e  o u r o .  
m a s  e x ig e  a p a ssa g e m  do «nó 
g o rd io » .  E  o  nó g o r d io  é o 
c o m b a t e  c e r r a d o  á  E g r e ja .  0  
a p e d r e j a m e n t o  d o s  c o n v e n to s .  
O  d e s a c a t o  a o s  r e l ig io s o s  dos 
d u is  s e x o s .  U m  c o m b a t e  s y s t e -  
ro a ti co .  U m  c o m b a t e  c a lc u la d o .  
A  on tra n ce . N o s  c e n t r o s ,  n a s  
a v e n i d a s  o p e r ar ias ,  a n in h a  se  a 
v ib o r a .  A h i  se a l i m e n t a  e c o b r a  
fu rça s .  Q u a n d o  v ie r  para  a ru a  
j á  v e m  c e r ta  d a  victoria .

Â  n o s s a  im p r e n s a  é in con  
s c ie n t e m e n t e  s o c ia l is t a .  P o r q u e  
l i s o n g e ia  a s  p a ix õ e s  do  P o v o .  
P o r q u e  o a t ira  c o n t r a  o cap ital .  
P o r q u e  o m a n d a  in s u l t a r  o 
e x e r c i to ,  a m a g is t r a t u r a ,  e a 
a u t o r id a d e ,  se ja  e lU  q u a l  fôr, 
le g i t im a m e n t e  c o n s t i tu íd a .  N o  
U i u g u a y  o  s o c ia l is m o  por pouco 
se  a s s e n h o i e i a  d a s  r e d e a s  do 
p o d e r : é u m a  fo iç a  r e s p e i tá v e l ,  
p a r a  te m e r .  N a  A r g e n t i n a  é 
g o v e r n o ,  c o n ta  c o m  um  p o d e r o ­
so  e x e r c i t o  na rua e n a s  c a m a r a s .  
N a  A m e r ic a  d o  N o r t e  é p a rt id o  
p o l i t ic o ,  v e n c e  e le iç õ e s  e p r o m o ­
v e  a s  g r a n d e s  m a n ife s t a ç õ e s  e 
o s  g r a n d e s  d is tú r b io s .

N o  B ra s i l  o s o c ia l i s m o  p a r e c e  
e s t a r  no c h ô c o  a in d a .  M a s  é um 
engano. A q u i  elle p r e p a r a  o 
e a l to .e s p e ra  o c c a s i ã o  a s a d a  p a r a  
©xhibir s u a s  fo r ç a s  e v a ie r-se

d e llas  p ara  o q u e  e l le s  c h a m a m  
victoria  d a s  reiv in d ica çõ es p o p u ­
lares. 0  P o v o ,  na s u a  maioria, 
é  iIludido. P r e c is a m o s ,  o s c a t h o -  
l i c o s ,  m o stra r- lh e s  a lu z  e a 
a p o n ta r- lh e s  o  b o m  c a m in h o .  
P a r a  c o n s e c u ç ã o  de ta l d esid e  
ra ta m  n a d a  m a is  util ,  n a d a  m a is  
o p p o r t u n o  q u e  o s c i r c u l o s  p ara  
o p e r á r io s ,  os  c e n t r o s  de c la sse s ,  
a 9 c o n f e r ê n c ia s  p o p la r e s .  P r e c i ­
s a m o s  o p p o r  a o  S o cia lism o  M a ' 
çonico o C Jiristianism o Socia l.

( D o  C e n t r o  d a  B o a  Im p re n s a ) .

U M  D I A L O G O
—  Olhe aqui como esteu com 

ambas a; duas peruas a tremerem, 
como varas verdes !

—  Porque isso ? !
—  Ora essa, pois então você não 

!eu por ahi que se vae reform ar , 
isto é, formar de novo o partido 
anticlerical, para entrar já e já  em 
acção ? /

—  Qual partido anticlerical nem 
qual nada !... Pois então uns tres 
ou quatro galinhos pingados serão 
capazes de formar um partido anti­
clerical que inspire receio ? !

—  Mas de outra vez você viu o 
que succedeu ao convento de S. 
Francisco, ficando até hoje impune 
aquelle crime de hediondo vanda­
lismo...

—  E* verdade, mas naquelle tem­
po não tinhamos aqui uma autori­
dade policial alheia ao partidarismo 
para fazer um rigoroso inquérito 
aié descobrir-se o autor do referido 
crime ; hoje, porém, as cousas estão 
mudadas; Y i ú  está servida de um 
delegado que vive completamente 
afastado da politica e por isso a espa- 
da da justiça em suas mãos fere a 
gregos e troyanos, sem a minima 
cogitação de politiquice ou partida- 
lismo.

—  Er.tão não ha perigo de mais 
algum incendiosinho de convento 
ou de igreja ?

— Póde ficar tranquillo, que não 
haverá, porque porco não se coça em 
pau de espinho ; e emquanto tiver­
mos nesta cidade auctoridade pcli-  
cial alheia á politica partidaria e só 
empenhada em cumprir e fazer 
cumprir a lei fazendo justiça a todos* 
podei emos estar certos de que em 
Y iú  não se repetirá semelhante 
crime.

—  Homem, é isso mesmo ; você 
disse a pura verdade ; portanto elle 
ou elles que venham, que isso só 
servirá para augmentar o numero 
dos eleitores da nossa Liga Eleitoral, 
que está ca usando arrepio de nervos 
a certos sujeitos, que entendem que 
os  catholicos não têm direito de 
voto. Elles que venham, que assim 
teremos ensejo de desopilar o figado 
com boas gargalhadas, pela recor­
dação de certas coisinbas.

J O S É  FJNO

R E U I G I O S A S
P R E M I A D A S

P o u c a s  v e z e s  —  p o u q u ís s im o s  
v e z e s ,  no m u n d o ,  offie ia l  se 
v e r i f ic a  o j u s t o  p r e m io  á  v ir tu d e  
—  q u a n n u  a v ir tu d e  é d a s  aga- 
z a lh a d a s  n o s  s a n t o s  c o r a ç õ e s  
q u e  se o e c u lta m  s o b  os  h u m ild e s  
h á b ito s  r e l ig io s o s .  O s  g o v e r n o s ,  
as a u t o r id a d e s  d e  to d a s  a s  im ­
p o r tâ n c ia s ,  e m e s m o  a s  de q u asi  
n e n h u m a ,  n ã o  se  e s q u e c e m  de 
d is t r ib u ir  lo u v o re s ,  h o n r a s  ou 
p r ê m io s  a to d a  g e n t e  q u e  por 
q u a lq u e r  acto  lo u v á v e l  se  to rn o u  
m e r e c e d o r a  d e  g a la rd ã o .  I s s o  é 
b o n ito .  I s s o  é ju s t o .  I s s o  faz 
f a la r e m  a s  g a z e t a s .  E os  g o v e r ­
nos, e a s  a u e to r id a d e s  g o s t a m  
de ver  r e g is t r a d o s  n a s  g a z e t a s  
s e u s  n o m e s  c o m o  de ju s t ic e i r o s  
e rectos .. .  N ã o  b a  c e n s u ra l-o s  
po r  isso, a n t e s  é p e n a  q u e  m a is  
v e z e s  n ã o  p r a t iq u e m  e s s e s  actos  
p r e m ia d o r e s  de v ir tu d es . . .

S e r á  q u e  a n d a  a s s im  tã o  f u ­
g id a  a  v i r t u d e  do m u n d o !  C o m  
q u e  e n t ã o ,  a s s im  m in g u a d o s  
fr u e to s  p r o d u z  e tã o  p o u c o s  sã o  
o s  c o r a ç õ e s  q u e  a a g a z a l b a m  e 
o s  b o n s  q u e  a p ro te g e m  ! A h  ! 
c e r t e m e n t e  q u e  n ã o  1 M is é q u e  
a  v ir tu d e , a v e r d a d e ir a  v ir tu d e ,  
é m o d e s ta .  E ’ r e c a ta d a .  N ã o  
a la r d e a  o p r o p r io  m érito .  E ’ 
c o m o  a v io le ta  : n ã o  fosse o  p e r ­
fu m e  q u e  ex i ia la  e n iu g u e m  a 
p e rc e b e r ia  n a s  m o u tu s  u m b r o -  
sas...  E  p o r  isso ,  p o rq u e  f in g em  
lh e  n ã o  s e n t i r  o p e r fu m e ,  os  
p r e m ia d o r e s  o ff ic iae s  a tfec ta m  
n ã o  s e n l i l - a  p roxim o. O u  ta lv e z  
n ã o  a  s in t a m  m e siu o ,  p o rq u e 
e s s e s  p r e te n c io s o s  s e n h o r e s  g e ­
r a lm e n te  têm m u ito  e m b o ta d o s  
os se n t id o s .  P r in c ip a lm e n te  o 
s e n t im e n t o  d e  j u s t i ç a .

Si n ã o  fôr  a a s s im ,  q u a l  o 
a r m o - - o  a n n o ?  o m ez, o dia, 
em q u e  ahi, a li, a l l i u r e 3, n ão  
v e r í a m os i irem ia d o  um  d e s s e s

a n jo s  de v e r d a d e ir a  v ir tu d e ,  u m a  
d e s s a s  benê'm erit?.s, d e s s a s  San 
tas s e n h o r a s .  N o  e n t a n t o ,  o q u e  
a j u s t i ç a  o f f ie ia l  1 lies d á  c o m o  
p rem io  ás  v i r t u d e s  é e s q u e c e i -  
as, f in g ir  d e s c o n h e c e l - a & . . q u a n  
do  n à c  a & in ju r ia m  e c a lu m n ia m  
in s u lt u o s a m e n t e ;  c o m o  o carbo- 
n a r is m o  g o v e r n a m e n t a l  p o r t u -  
g u e z  ou s e c t a r is m o  fra n c e z ,  ou 
t a n t o s  o u t r o s  m o d e lo s  do e n e r -  
g u m e n is m o  m a ç o n ic o  q u e  ahi 
v a e  a v a s s a la n d o  o m u n d o  na 
e s c a la d a  r e v o lu c c io u a r ia  dos g o ­
v e r n o s  !

Q u a n d o ,  por e x c e p ç ã o ,  u m a  
a u c t o r id a d e  a l t iv a m e n t e  se  in ­
s u r g e  c o n t ra  e 3se p r o c e d im e n to  
in ju sto ,  e tem  a c o ra g e m  d e  vir 
á  lu z  do so l  t e s t e m u n h a r  a be- 
n e m e r e n e ia  das  S a n t a 3 I r m a a s  
de C a r id a d e ,  o  fa c to  m erece  
r e g is tro .  R e g i s t r o  e s p e c ia l .  E ’ 
o q u e  a g o r a  a c o n t e c e u  na Ttalia. 
0  p re fe ito  de L iv o r n o ,  em p re ­
s e n ç a  d a s  d e m a is  a u to r id a d e s ,  
e de g r a n d e  n u m e r o  de a lt a s  
p e r s o n a g e n s ,  e n tr e g o u  á s  R e l i ­
g io s a s  Irm a rís  d e  C a r i d a d e  de 
C o l t o l e u g o  u m a  placa a r t ís t ic a  
na q u a l  está d e c la r a d o  q u e  «as 
J r m a n s  f izeram  m ila g r e  de m i­
s e r ic ó r d ia  e d e d ic a ç ã o  d u r a n te  
a  ep id e m ia  d e  c h o le r a - m o r b u s  
em  1911, e d u r a n t e  a  re c e n te  
g u e r r a  ita lo-tu rca » . A o  m e sm o  
te m p o , o h o n r a d o  e d ig n o  p r e ­
fe ito  de L iv o r n o  d e c la r o u  a todos 
o s  c ir c u r n s t a n le s  q u e  já  se  h a v ia  
d ir ig id o  o f f ic ia lm e n te  ao  g o v e rn o  
ita l ia n o ,  p e d in d o - lh e  fo s s e m  co n  
c e d id a s ,  em s ig n a l  de g r a t id ã o  
n a c io n a l ,  co n d e co i  a ç õ e s  a to d a s  
a s  v ir tu o s ís s im a s  I r m a n s ,  q u e  
b em  s o u b e r a m  m e r e c e l-a s .

E ’ c a s o  in fe l iz m e n t e  raro , ess e  
de r e c o n h e c im e n t o  o ff ie ia l  e 
p u b l ic o  a o s  i u e x t im a v e is  s e r v i ­
ç o s ,  á a b n e g a ç ã o  i n s u p p la n t a v e l  
das  I r m a n s  de C a r id a d e .  P o r  
isso m e s m o  m e r e c e  reg istro .  R e ­
g is tr o  esp ec ia l .  R e g is t r o  de o u r o

C a r i d a d e ,  -  lei  S o c i a l
A  palavra Caridade tem perdido 

completamente seu sentido primitivo. 
Na linguagem corrente ella se con­
funde com a palavra esmola.

Fazer caridade, é  fazer esmola..-
ra caridade chris. 

dá esmola :
l$ jl>a|jvras de 

C^ristò:* Arhae vò^iins aós‘butros...»
«Caridade não quer dizer esmola, 

mas vem da palavra latina «Chari- 
tas» que significa : amor.*

Assim deve ser comprehendida a 
Caridade por todo catholico : impõe- 
se como um dever universal acatai a 
como uma lei social baixada do 
C odigo  Divino para regular todas, 
todas as acções humanas.

A  sua transgressão imporia em 
degradante insulto que o homem faz 
a si proprio, depois de o fazer a 
Deus.

O  pobre ou rico, o forte ou fraco, 
o operário ou patrão têm obrigação 
de exercel-a, cada um segundo seu 
estado, porque ella é suprema re 
guladora da Justiça, e é tão grave 
faltará caridade quando é certo que 
essa falta faz deslocar o principio de 
justiça immanente e sagrado da or­
dem natural que demanda todo ideal 
de liberdade.

A  Caridade é, pois uma lei social, 
cujo desconhec.mento na constituição 
dos povos os tem levado muitas 
vezes á barbai ia, raáo grado os 
melhores institutos de suas organi­
zações politica, economicas e sociaes.

A  Caridade é uma lei social, in 
nat.í no coração do homem, mas 
desnaturada nas relações com seu 
proximo porque, parece, Deus cas­
tiga os homens com a ignorancia 
da Verdade sempre que elles se 
mostram ingraüos, e descuram edi- 
ficar-se na religiosidade da Egreja 
de Jesus Christo, no Evangelho, na 
sua sabedoria.

No portico de todos os edifícios 
sociaes, assim como á ftux de todos 
os c o ra çõ es  deveria ser gravada e 
alembrada a palavra «Caridade», 
porque ella é o fundamento o priu- 
cipio proximo e remoto das mais 
bellaa acções humanas.

A  sociedade íutura do catholicis- 
mo, com a restauração de tudo em 
Christo, pela santificação que Elle 
préga aos homens de boa vontade, 
terá uma nnica lei, que será easa : a 
Caridade.

Aos catholicos serão, pois, vãos 
os seus esforços, os seus sacrifícios 
na ardua tarefa da renovação dos 
povos em Jesus . ^ r i s t o ,  se não 
comprehendermos qira^D nosso pri 
marcial dever é obedecer e prégar 
a lei da caridade, assenfar nossas 
obras e nossas acções scJbre seus 
fundamentos, que são tão preciosos

tão mjthematicos como na ordem 
natural a lei physica da gravitação.

Por urm conclusão de facil her- 
meneutica, obedecer á lei da 'aridade 
é ascender, subir ao céo, para Deus.

Para a paz na terra entre os ho­
mens de bôa vontade, a Caridade 
nos communicará o verdadeiro sen­
timento de justiça que nos ha de 
libertar de todos os males que hoje 
nos afundam sem remissão no in' 
ferno que dia a dia parece vae '[se 
alargando para melhor subverter as 
sociedades que abandonam o Christo 
da Eucharistia para festejarem Sa" 
tau nas pompas do Carnaval !

Caridade : lei social —  todos de­
vemos acatal-a, porquanto ella não 
é só virtude no sentido religioso, 
é tambem lei, no sentido social —  
a sua interpretação não admitte 
sophismas senão entre degenerados 
atheus que não amam ao Creador 
p2ra odiar a creatura.

Amemo"nos, auxiliemos, façamos 
a obra fraternal, como filhos de 
Deus e da Egreja — a Mãe solicita 
de todos os tempos.

E  á lei social da Caridade inter* 
pretemol-o cada qual como possa, 
com a bolsa, com os braços, com 
o bom exemplo, coin a bôa palavra, 
pessoalmente ou collecti vãmente, 
mas com aquelle espirito cbristão 
que deve ser sempre para maior 
gloria de Deus e maior paz entre 
os homens.

A l r r a d o  PritRs

M O Y i c n E w r a
c & x n o f c i c a

I T A L Í a . —  Conlinúa, e se d e­
senvolve cada vez mais promissor 
de resultados notáveis, o movimen 
to da reacção catholica na Italia. 
Ainda ha pouco reuniu-se em Ve- 
nesa o Congresso Ja União Pppu- 
lar, com brilhantismo excepcional, 
tendo seu presidente e organizador 
proferido eloqüentíssimo discurso, 
immensamente applaudido pela a s ­
sistência escolhida e numerosa. Os 
catholicos italianos", disse elle, de­
vem extrsmar-se no reclamar e e- 
x igir  a perfeita independencia de 
S S . o Papa, seu chefe, porque es­
sa independencia e essa liberdade 
são as rigorosas garantias da l i­
berdade de sua religião e de sua 
consciência. No campo econcmico e 
social a acção dos catholicos italia­
nos vem tarde, mas, ainda a tempo 
de presencôár a Hlleriçia ,da aç^ão 
socialisra, e de ' d ^ io n strár  quedem 
nosso progr1?mma hão1 eXiâte a í r a -  
zões que determinam essa íariencia.

Precisamos olhar pa^a o povo 
que trabalha. Não o fazer, seria es 
quecer um des mais importantes 
nossos deveres sociaes. O  eterno 
conflito entre o capital e o traba 
lho persistente, e proporcionar-nos ia 
tristes dias si os catholicos, conven­
cidos de terem cumprido uma o- 
bra altamente christan e civil, se 
não voltassem para o povo, afim 
de lhe fazerem justiça e lhes mos­
trarem que é em nome de sua fé 
que elle deve obter essa justiça, na 
realização da qual não se procura 
L-rir tal ou qual interesse de cias 
se. Inspirados nesses sentimentos e 
nestes desígnios, a acção social dos 
catholicos deve reivindicar, coino 
um direito sagrado, a representa 
ção de suas organizações no con­
selho superior do Trabalho.

R O M A .— O telegrapho nos treu 
xe a noticia doloroaa do falleJmen 
to de Sua Eminência o Cardeal 
Pietro Respighi, que occupava no 
Vaticano postos dos mais elevados 
e da maior responsabilidade, que 
todos serviu sua Eminência com in­
fatigável zelo e sumraa coinpetencia. 
Um dos últimos trabalhos do ze­
loso e apostolico principe da E -  
greja não foi, sem duvida, dos de 
menor importância. Proximamente 
um mez, ou pouco mais de um 
mez antes de sua morte, o eminen­
te prelado, na qualidade de V ig á ­
rio Geral de Sua Santidade o P a ­
pa, expediu e fez espalhar uma 
circular opportunissima, chamando 
a sol cila attenção dos fieis de to­
da a christandade para a convenien 
cia, para a inadiavel urgência de 
voltarem á indispensável frequência 
dos tradicionaes catechismos, para 
a preparação da Paschoa. Si eram 
as instrucçõjs a respeite, de Bene- 
d.cto A I V ,  ora reeditadas e repe . 
tidas, necessárias nos passados tem­
pos, chamados de fé, tanto mais o 
são nor nossos dias, quando por 
mil modos é a fé combatida.quan- 
do por toda a parte o ensino do 
catechismo é guerreado, quando a 
grande generalidade das pessoas, 
desde os grandes aos mais modes­
tos na sociedade, ao envez de abe- 
berarem-se na Palavra do Senhor, 
vão buscar ensinamento e norma 
as maximas do mundo, das pai­

xões, dos inimigos da Egreja e do 
Papa !

A  notável circular do cardeal 
Respighi prosegue. E ’ certo que 
o moderno r relaxamento, a quasi 
insensibilidade das almas no mos­
trarem-se christans, devem em mui­
to ser attribuido á ignorancia. E '  
facto que deve-se, e póde sp a gra­
decer a Deus que, ao menos, al­
guns ha, e não poucos, que o con­
fessam, e o honrem [fielmente; mas 
principalmente em certa parte da 
sociedade que se crê e se diz a 
mais culta, quão dolorosos espec­
táculos presenciamos ! Quem d o -  

dpria bastante deplorar os excessos 
con íemnaveis de conducta, de ves­
tes, de conversações levianas, para 
não dizer pe^caminosas, que se 
vêem uzar nos templos, nos pro* 
prios templos, com i si se exhibis* 
sem em um passeio publico 1 Quem 
bastaute poderia deplorar o desres­
peito de tantos que se conservam 
nas egrejas, sentados, nos mais au­
gustos momentos da Santa Mis1-*, 
ao emvpz de se curvarem reveren­
temente de joelhos em adoração á 
Eucharistia, como na Elevação e na 
Communhão,’) ou por occasião da 
Benção do Santíssimo ? Quem bas­
tante poderia deplorar a irreveren- 
cia de tantos, que sem ao menos 
a mensão de um curvar de joelhos 
passam grosseiramente diante do 
Tabernaculo, ou diante do Sacrario 
exposto ? Que como às c-»rreiras«e 
impacientemente apenas se limitam 
até mes*io ao simples, leviano, e 
irrespeitoso signal da cruz, apres­
sada e quasi envergonhadamente ? 
Que se vexam de responder em 
unisono ás preces em commum,ou 
pronunciamVas de tal modo defor­
madas que offendem f  Quem bas­
tante poderia deplorar essas e ou­
tras tantas e não menos graves L 
reverencias ?

E tudo isso, deve-se^ 
com justiça á ignor 
chismo, que importa 
extrema das coisas m a l  
de saber-se para a eternl 
ignorancia em que viver 
christãoí, deplorabilissima

O Cardeal Respighi 
essa ignorancia culpisa, ei  
remedio na recommendação^ 
quencia assidua do catechisml 
commedando ainda aos catec lí  
de ambos os sexos que insistar. w 
com a m iior clareza, sobre as ma" 
ximas eternas, sobre os novos e 
presentes perigos que ameaçam a 
fé. principalm ente as más leituras 
e a assistencitir—a— o&rtos condemna' 
veis divertimentos e espectáculos', sob 
a salutar preoccupação de fugir ás 
occasiões de p-ccado, tão freqüen­
tes nos tempos modernos, sobre o 
methodo salvador da vida christan, 
especialme a assiduidade nas ora­
ções e na recepção dos santos s a ­
cramentos ; sobre as condições ne­
cessárias para bem fazer a confiis* 
são e a communhão, o respeito, a 
obediência, o amor á Egreja e ao 
Papa, o amor e emitação a Jesus 
Christo, a verdadeira e sincera d e­
voção a Nossa Senhora, a observa­
ção do maximo respeito e da mais 
digna compostura na E greja, e ou­
tros pontos egualmente importantes 
da doutrina catholica.

C l i r o n i c a  R e l i g i o s a
A E g r e ja  c o n  sa g a  e s ta  d o tu i a  L 

g a a fe s te ja r  S .  José, p a trd n o  da 
TSgreja u n iv e r s a l .

F o i  o S a n t o  Paclre. P io  I X  
que*, í! in s t â n c ia s  dos fieis» p
b is p o s  de tod o  o inun do, o  c s -  

íilG‘ colí ieu  p a r a  seu  P a t r ò n ò  a 8 do 
' d e z e m b r o  f f ( T l 87Ò T e~ para  seu  

m od elo  s in g u la r is iT ín o .  n ã o s ó  
de cada  fa m il ia  de per si,  m us 
Be t o d o  0  c o n ju r ic to  d e l le s ,  da 

■grande fam ilia  c a th o l ica . .
T T - n o s  d a d o  co m o  m od elo ,  

p o r q u e  foi c h e fe  da fa m il ia  m a is  
sa n t a ,  m a is  a u g u s t a  q u e  h o u v e  
e h u v e r á  no m u n d o .  F o i  t r a b a ­
lh a n d o  p a ra  ella , v e la n d o  por 
ella , foi e x e r c i ta n d o  a s  v i r t u d e s  
de r e s ig n a ç ã o ,  p a c iê n c ia  e pru • 
d en cia  a l t í s s im a  e g r a n d e  h u m i l ­
d a d e  n u m a  c o n d iç ã o  p o b r e  e 
t r a b a lh o  m a n u a l  d ia r io  q u e  e lle  
se m o r ti f ico u  e m erec eu  no ceu  
o g r a n d e  p r e m io  e p o d e r o s o  
v . i l im e n to ,  q u e  lá  g o z a .

E q u ã o  til e n e c e s s a i io  é h oje  
o seu  e x e m p lo ,  q u a n d o  a n o çã o  
de fa m il ia  e esp ir i to  de chi i s tã o  
nella  a n d a m  tão t r a n s t o r n a d o s ,  
o lh a n d o -s e  a p e n a s  a  in t e r e s s e s  
e p a ix õ e s  m e s q u in h a s ,  o r ig e n s  
de to d o s  os  m a le s  d e n tro  c fo r a  
d e l ia  !

( C&u-.nto ao  .seu v a l im e n to  e 
y ^ t r o e i n i o ,  r e c o n h e c e  o tod a

L g r e j a  a n o  f \ e ÍS  S e U S
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dad es  d i a r i am en te  acodem.“ Qui- 
zerá,  dizia, S a n t a  Theresa ,  per ­
suad i r  a todos  qu e  fossem de 
votos des te  Santo,  peUi g rand e  
exper iencia  que  te n ho  dos bens 
que  a lcança do Senhor.  Parece -  
me.  ha  ann os  que  no seu  dia 
lhe  peço a lg um a  coisa, e sempre  
a vejo cumpr ida  ; e se a petição 
vae algo torcida,  elle a endi rei ta  
para  meu bem maior .“E é este gera lmente  o  sentir  
da  Egreja e dos christãos com a 
genera l ização  J á  sua  devoção.

O E vange lho  des t ia  t rata da 
fil iação a do p t iv a  de  S. J os é  cora 
relação a D e u s - m e m n o ;  isto e, 
de como depois do Bap t i smo do 
S enhor  desceu o Espi r i to S a n t o  
era form a de pomba,  a n u u n -  
c iando o ao m undo como r  ilno 
de  Deus,  e d ecc n iu ,  e n t ra d o  na 
edade  de 30 ann os  er a  cons ide­
r ado  como  filho de S. Jose.

E ’ e ta devoção a S. Jose,  
depois  dá de Nossa  Senh ora ,  a 
qu e  mais  int tue e h a  de  iiiiluir 
n a  sant if icação de c a d â  um de 
nós,  por  meio da sanl ihcaçao  
da  familia.
P B  ST? A» I> E  9 .  B B I f

D o m i n g o  u l t i m o ,  c o m  le v a n t a *  

n e n t o  d a  b a n d e i r a  d e  S . B e n e d i c t o ,  

e v e  i n i c i o  a f e s t a  d e s s e  m i l a g r o s o

Santo. .
Q u i n t a  f e i r a  t e v e  i n i c i o  o  t r i d u o  

e n d o  p r e g a d o  o  r e v m o .  m o n s .  S e 1 
:h le r ,  e  e m  s e g u i d a  l e i l ã o  d e  p r e n -

Hoje as 5 horas Jda manhã have 
erá alvorada; as 10 horas missa 
antada e proclamação dos novos 
:steiros.

A s  5 horas s a h i r á  a imponente 
rocissâo que percorrera’ as ruas de 
ta. Rita e Sta. Cruz, a entrada ha* 
era’ sermão pelo revmo. conego 
r jo ã o  Gorrea de Carvalho, digno 

virtuoso, vigário de Tatuhy.

A E S C R A V A T U R A  R R A N C A
A ’s nossas plagas vem bater to- 

o o rebutalho da sociedade.Todo. 
ó r  agidos, ladrões, fallidos, expio* 
idores. Ainda que nem tudo o 
ue á  uossa porta vem bater seja 

rebutalho.
Dentre as explorações mais igno* 

•eis, está 0 commercio da carne 
umana. Vendem‘se mulheres como 
e vendem bezerros.

Alugam-se mulheres como se a* 
jgam ternos de casaca.

E  é per isso que as ruas mais 
streitas das principaes cidades sã 
naccessiveis ao pudor. Viajastes jo 
lum lado ao outro do Atlântico á 

Nada notastes parecido com o 
eboche ? Não vos revoltastes com 

immoralidade estanhada que cam* 
>eia a bordo ? E* a escravatura 
tranca, A  Russia, a Polonia e os 
Estados Balkanicos fornecem gros­
so contingente para o contingente 
para o continente novo. E  aquelles 
homens mal encarados, de bigode 
raspado, lôrva catadura, com as 
faces vincadas, são os commercian* 
tes. Os ignóbeis commerciantes. Os 
commerciantes criminosos.

Começou a Argentina por dar- 
lhes caça e expulsal-os.

O  Brasil seguiu-lhe o bello exem­
plo. Mas elles são aos cardumes. 
A o s bandos. Como gafanhotos. C o ­
mo ratos de quintal.

Não cremos viáveis os processos 
adoptados pela nossa policia. Ha 
caften recambiados ao porto de ori­
gem mais de seis e sete vezes.

Devia o governo submettel-os 
ás leis brasileiras. Commettem cri­
mes em territorio brasileiro ? C o  
digo penal. E ’ crime previsto por 
lei.

Porque a epidemia alastr. E  as 
medidas prophylalicas em vigor não 
desinfectam sufficientemente.

O Erasil tem r  ido o campo vas­
tíssimo daquelles abjectos explorado­
res, que surgem daqui e dali. intel* 
ligentemente disfarçados em burgue* 
zes bem providos.

Urge uma campanha intensa, e* 
nergica, altamente moralizadora co ­
mo é...

Todos os máus elementos conju" 
ram contra nós. Muitos extrangei* 
ros espalham, nos meetings e na 
imprensa, as doutrinas mais dele* 
terias. S. Paulo é o foco do anar* 
chismo. Em cada canto se levanta 
um centro ou associação de pro­
paganda anarchica. O laicismo do 
governo só serve para Jeschristia’ 
nizar a próxima geração, que a 
presente ainda o não está do todo.

A  actual carestia da vida poz a 
descoberto as intenções duma gran­
de parte do operariado. Em muitos 
comicios foram improvizadas cati* 
linaria tremendas contra a Egreja.

Isto vae mal. Vae muito mal, e 
não somos pessimistas.

A  sobrecarregar-nos a triste si­
tuação— a escravarura branca. E '  a 
escravatura branca a maior torpeza 
até hojt conhecida. Filhas de dis1 
tinctas familias européas são arras- 
tidas para as Américas, na doce 
iilusão duma vida melhor.

O  mundojaqui torna-se lhes ou­
tro, perverso e hediondo.

Não ha mais animo para reacção. 
Subsequentemente, o ultimo degráo 
na escada da honra e da dignida­
de.

A  escravatura branca assume pro' 
porções assustadoras. Verdadeira' 
mente assustadoras. Nos hoteis e 
casas de pensão, a immoralidade 
campeia infréne.

Sem travão. Sem força resistente.
E ’ preciso que o governo olhe 

por isto mais a serio. Um pouco 
mais a serio.

Centro da Boa Imprensa

N0T 4S  E  N O T I C I A S
U m  lar  e m  f e s t a

P O L  I I  E T I M  O )

AS TH ES IUMAS
N à O d e s e j a r á s

A M Ü L H E R  D O  T F U  P R O X lM O

M uito  sentim os não te r  sabido an ­
tes p ara  a  no tic iar na F ederação , a 
fes ta  de fam ilia  do s r .  D r. P in h e iro  
no d ia 11, pelas suas B odas de P ra ta  
011 25.° ann iversario  do seu casam ento .

Como a nosso amigo, ccmo a Di- 
rec to r por largo tem po e g rand em en­
te beneinerito  do nosso jo rn a l, não 
podem os d e ix ar de co ngratu la r-nos 
por ta l acontecim ento e de lhe dar 
os m ais sincei t a  sua E xm a. E s ­
posa, fazendo votos e pedindo a D eus 
llro s  possam os rep e tir  pelos de meio 
seculo

O sr. D r. P in h e iro  é ca rac te r fino 
e delicado, g ran d em en te  traba lhado r 
e in s tiu id o , professor e esc rip to r d is ­
tinc to , pelo que, sem som bra de li- 
sonja podemos dizer que é um a honra 
de Y tú . A  elle, p o is , 'e  a  todos nós 
demos 0 parabém  por aquelle au n i­
versario .

E  festa teve o ca rac te r de in tim i­
dade e esp irito  de fam ilia  que sa tis ­
faz aos corações am igos, m as esta  
vimol-ã accresceu tada de um a n o ta  ou 
esp irito  ch ris tào , que até  agora não 
tinham os visto . F o i este  d ia  0 esco­
lhido para  a  enthronização  do Cora. 
ção de J e s u s , ou collocaçào da sua 
im agem na sala  p rincip al, como 0 
Senhor do la r. F elizes íam ilias as

VIII
Dous  dias  depois,  João,  ac om ­

p anha do de  seus  paes,  foi ver 
Tho maz ,  e, ab raç an d o  0 , a s s e ­
gurou-lhe  que  ter iaj sempre n ’elle 
um amigo leal e verdadeiro.

Es ta  tão f idalga gene ' cs idade ,  
curou  ra di ca lm e n te  a chaga  que  
u m  a m o r  infeliz t i nh a  a b e r to  
no  coração do uesv en tu rado  
raanceuo.

S u a  mãe e i rmãos  f icaram 
sob a pro tecção  daquel la  bô.i 
g e n t e ; e, todas  as noites,  as 
t r es  mães  pediam a Deus  peh 
s aud e  de  Tho maz .

Passa do s  a lguns  dias, f<_i Cas­
ta  com seu mar ido  «ó hospi tal  
e, tendo-lhes  o medico  dito que  
o enfermo es tava  j á  mui to  m e ­
lhor ,  f izeram-no t r a n sp o r t a r  á 

casa  para  t r a t a r e m  ccm 0 4  
car inhoso  esmero.

.a já cu rada  da  
am .

—  «( )»-

que com taes sentimentos 
seus dias sobre a terra. 

Ad muitos annos.

norteiam

F e s t a  d a s  a v e s  
Realizou no grupo escolar  

«Dr. Cezar io Motta»,  no dia 5 
do corrente ,  a festa das  aves.

As 11 horas verificou se a 
m es ma na secção mascul ina ,  e 
foi iniciada com o c*" to

do Interior Dr. Altino Arantes e 
em nome da cidade de S. Paulo, 
agradecendo a offerta do munumea- 
to, o dr. /irmando Prado, vereador 
á Camara dc S. Paulo.

h y m n o  «As aves», ca nt ad o por 
todos os a lu m no s ,  em seguida  
0 professor  Bar r ios  fez um a  
prelecção sob re  a ut i l idade das 
aves  e dos a n i m a s ;  s e gu i r am -  
se discursos,  poesias e diálogos 
anal og os  a festa, e q u e  foram 
rec i tados  pelos õ lumnos.

As 3 1[2 ho ra s  da ta rde  r e a ­
lizou-se a festa ua secção  femi­
nina,  11a qu al  & professora  d. 
Maria A n t o n i e t U  Leite Mar tins  
fez um a  prelecção m o s t r a n d o  
ás a ln m n a s  o g rand e  bem e a 
u t i l idade  qu e  as  av e s  nos p ro ­
porciona,  e a pro tecção  e 0 c a ­
r inho com qu e  as devemos t r a ­
tar.

E x p o s i ç ã o  Ivsta<Inn 1 d o  n n im n e s
Realiza-se no dia 3 de Maio pro- 

ximo em S. Paulo, no Posto Zoo- 
Tachnico da Mocca, a Exposição es- 

J  | tadoal úe auimaes e de produclos

M is s a  d o  a n n i v e r s a r i o
Foi ce lebrada  no dia 10 do  

corrente na igroja Matriz,  uma 
missa do 1 .° ann iv ersar io  do 
fa llecimento da exma.  sra.  d. 
Carol ina Di B o n a L o n g h i ,  p r a n ­
teada esposa  do sr. Vi torio Lon  
ghi, negociante  nes ta  praça  ; 
esse a c t o d e  ve rdade i ra  ca r ida de  
ch r i s t ã  foi mui to  concorrido .

J u s t a  l iom eu açjem
Em S. Paulo  d iversos  amigos  

e adm i ra d o re s  do ve n e ra n do  e 
i l lus t re  sacerdote  mons .  a rce-  
diago dr.  F ra n c is co  de  P au l a  
Rodr igues,  vão offerecer lhe o 
seu bus to em bronze.

J us t í s s im a  é essa ho m ena g em  
pres t ada  a esse i l lust re  sacer ­
dote, indiscut ive lmente um dos 
l u m in a i e s  dos  ciero pauli sta.

«O C O L L E G IO »
T razendo  a d a ta  de G do co rren te  

0 um a bella edicçào de 6 paginas, 
v isitou-nos 0 n . 40  deste  excellen te 
qu inzeuario , orgam  da  D iv isão  dos 
M aiores do Oollogio de S. L uiz.

N a s c im e n t o
A ch á-s e  em festa 0 l a r  do 

nosso prezado amigo sr. Luiz  
Bordini ,  com o na sc im en to  de 
um a  robu s ta  e ga lant e  menina .

Aos dito.^os paes e a  r e c é m -  
nascida os nossoá f fotwí;d*üfaais 
c0 m p 1 e ta f cjigidatf &

ber-llie as  mãos ,  co nhecendo 
que  o seu ant igo  inimigo se 
havia conver t i do  n’um l e .1 a m i ­
go de seus  donos.

Os  sen hores  F ran cis co  e Si-  
mãó en ca rr egar am  T h o m a z  da 
adm ini s t ra çã o  de uma par te das  
s u a s  te r ras ,  as qu aes  se t o r n a ­
vam cada dia mais  produet ivas ,  
por isso que  Deus protegia a 
v i r tude  «Taquelles do u s  e s t i m a-  
veis velhos.

A m bos  concederam ao h o n ­
rado inancebo uma nu mild e  mas 
asseiadu cas inha,  ju n to  a d ’elles, 
para alli viver com sua  mãe  e 
inuãos,  e 0 sul í iciente salar io 
para  que  pudessem t r iu mplh a r  
da miséria cm qu e  sempr e  h a ­
viam es tado submersos .
^ T h o m a z  casou um an n o  depois 
com um a  a ldà mui to  boni ta  e 
honesta ,  qu e  foi para  sua mãe 
uma boa filha.

M ar iq uinha s  e Cal ixto cresce­
ram,  sen do se m pre  mui to  j u d i -  
ciosos e applicados .

e c í m e n t o
Contan<Jo"âp&ás 19 annos de 

idade, falleceü na tarde de segun­
da feira ultima na cidade do Sal­
to, a senhorita Maria José de A s ­
sis, dilecta filha do sr. João de 
Oliveira Assis, habil artista selleiro.

A  inditosa joven até ha pouco 
residira nesta cidade, passando e4i- 
tão com o seu digno progenito" ; 
irmãos pequenos a residi1 alli, on 
de, a contento da população, d i­
rigia o centro telephonico da Com ­
panhia Brahantina.

O seu enterro realizou-se na ta r  
de do dia seguinte, acompanhado-o 
tambem a congregação das Filhas 
de Maria, representada por umas 
50 meças do lugar.

A  recommendação do cadaver foi 
[ feita pelo Revmo.P. Antonio Peppe, 

digníssimo vigário daquella paro- 
chia.

Daqui seguiram tambem com o 
fim de assistir 0 enterro muitíssi­
mas pessoas amigas da Lmilia.

Os nossos pezames.
Voou para o Ceu, indo junto ao 

trono de Deus pedir por seus que­
ridos paes, o innocente filhinho do 
sr. Ernesto Fausto.

No dia 21 
lemnemente 

á  Praça

E s ta  tu a  á  F e i  jo
Rõ corrente será sn.

da industriai derivada ; as ínscrip- 
ções para essa Exposição achão-se 
abertos na séde da Sociedade Pau 
lista de Agricultura, S. Paulo, rua 
Direita, 12 B; os pedidos de ins* 
cripçâo do interior poderão ser 
feitos por cart3s dirigidas a 
Sociedade.

essa

f. o
R eçfis tro  C iv i l

Durante o mez de março p. 
movimento do Cartcrio  do R e gis­
tro Civil desta czdade foi 0 seguinte: 

Nascimentos 61
Óbitos 48
Casamentos 3
O movimento desse Cartorio d u ­

rante o anno de 1912, foi -o se­
guinte :

Nascimentos 708
Óbitos 421
Casamentos 97

J u n t a  d e  R e c u r s o s  e l e i t o r a e s
Julgamentos ao dia 9 :
Y t ú —  Recorrentes : João Alves 

de Mattos, José Alfredo de Almei 
da, João Licinio de Almeida Mat-

genti l  
João  
ciaute 
como par 
noivo 0 sr  
par te  da noi 
Vecclr  

Ao jo vem  par  
sos  par abéns .

A u n i v e r s a i
Comple t a  no  dia 16 

r en te  mais  um anno de 
e util  ex is tenc iaa  ex i,a. sr.í 
Hcrminia  Craici B.ittisti,  vir 
sa esposa do sr. Ar i igo B a t  
a b a s t a d o  e co n ce i t uad o  iu 
c ian te  nes ta  praça 

A vi r tuosa  anui 
ao seu digno esposo  
mos  as  nossa s  sincer 
cões.

F e l iz  a n n i v e r s a r i o
O nosso  prezado e dis t incto

e 0 
*■ pa- 
i íci ta-

tos, Domingos de Almeida Sampaio, 
João Swenislchy e Januario M ar­
tins de Lima; recorrida, a com- 
missão de revisão. — Deram provi- 
mento.

Y t ú  —  Recurso g era l -  Recorren­
te : Francisco Pereira Mendes; re­
corrida, a commissão de revisão. 
Deram provimento para annular to­
do o alistamento.

A g e n t e .

amigo sr. Aure l iano  Augus to  de 
Aguir re ,  ao comple tar  no dia 10 
do corrente  24 an n o s  de casado,  
offereceu a seus  amigos  um p ro ­
fuso copo d ’agua.

Ao nosso dis t incto amigo e 
a  sua v i r tuosa  c d igna  esposa 
sra. d. Olympia  de Sou za  Agui r ­
re, en v ia m o s  os  nossos  p a r a ­
béns.

E G R E J A  D E S .  B E N E D I C T O  
E-molas angariadas pelo sr. Mar* 

colino de Camargo. 25$ooo

I)e v i a g e m  
Seguio para S. Paulo o Sr. R ober­

to Lui, fervoroso catholico e impor* 
tante fazendeiro neste município.

—  V indo de| Jundiahy onde foi 
em visita a pessoas de sua familia 
regressou a esta cidade o nosso dis. 
tincto amigo e optimo catholico sr, 
João Vanini, abastado fazendeiro 
neste município.

F oi removido da estação desta
cidade para a de Tundiahy o agen- 
Te sr7~TÕão _RadriiLues da_S.ilveins,
para s ubsUüfiLixTbi_iranaferido da. 
estação de Itaicy para a desta ct̂ - 

"cTade o* agen te sr. Sebastião de C a ­
margo.

A  retirada do sr. João R o dri­
gues da Silveira foi muito sentida 
nãcTsõ pelo eommercio desta ci-

C IR C O  V E N E Z IA N O  
C ontinua  traba lh an d o  com agrado 

do publico em g era l es ta  bem o rg a ­
n izada C om panhia.

S E C Ç Ã O  L I V R E

dade como pelo publico em geral, 
pois todos reconheciam nesse se­
nhor um correcto e zeloso funcio- t 
na rio, fiel cumpridor de seu deveres 
e attencioTo para com o publico.

S u b s c j i p ç ã o  e n t r e os  d e ’ 
v o t o s  do g l o r i o s o  
B e n e d i c t o  p a r a  c o m ­
p r a  d e  l a d r i l h o s  p a r a  
a  I g r e j a  d o  m e s m o  
Sfanto.

C o n sO r c io s
R ea l iz ou -s e  s a b b a d o  passado 

o consorc io da  genti l  senhor i ta  
R o s a  Ventur in i ,  di lecta filha do 
nosso  amigo  sr. S a n t o  Ven tu r i  
ni, com o sr.  Anselmo Bertolozzi,  
a m b o s  fazendei ros  ne s t e  m u n i ­
cípio.

Ao d i toso  par  no ssa s  fel ici ta­
ções.

— T a m b e m  r ea l iz ou- se  lion- 
tem 0 enlace  m atr im on ia l  do 
sr. P a s q u a l  M i i an ic om  a pren 
da da  s en hor i ta  Zol inda Barbi ,

M E T R O  5$000 
M anoel de P au la  L e ite  C a rro s  GO 

m etros ; Jo ão  R od rig ues  d 'A ,vifia, 
C arlos de  Souza F re ita s , Toledo Pra­
do & C ia., 5 m etros cada un»;
noel C astauho , 4 m etro  : GòÜolÉèclo 
C arneiro , D r. B raz B icu  lo, Jo sé  
F ran c isco  de P a u la , O rozim bo R ibeiro  
M cudes, Jo sé  P a tro c ín io  C osta, Jo sé  
M aria  N a rd y , L u iz  G onzaga da  Cos­
ta , C ezario C am argo F irm in o  Octav*o 
E . San to , 0 m etros cada u m ;  J o a ­
quim  A d : Gem es. G ilberto  C ar-
nojro, D . A delaide C arneiro  Pacheco, 
B en to  Galvão de F ra n ç a , F ran c isco  
Ju v en c io , i?raz  O rtiz , A u g usto  A ve­
lino S ilva, F elic io  P acheco , 1 m etro 

cada u ra . C o n ti 1

T r ib u n a l  d e  J u s t i ç a
Sessão do dia 5 do coriente.
Appelacão civil n. 6.855. Y t ú —  

Appellante : Francisco dePaula Lei­
t e —  Appellada: T he S. Paulo Tra- 
way Ligth and Pawer. Relator, 0 
sr. Rodrigues Selte. — Negaram pro­
vimento contra o voto do sr. Mei- 
relles Reis.

R e n d a s  F e d e r a e s
A ’ Delegacia Fiscal foi recolhi­

da pela Collectoria das Rendas F e ­
deraes desta cidade a importância 
de 8:505^354 referente ao saldo 
do mez de março proximo findo.

11 umeu to er igido a  m e m oria dn 
grande patriota e eminente politi-
cõ~ brasileiro' Padre D iogo Feijó,
illustre saceroote que residiu por
annos em
cidade muito deve.

e a quem nossa

Nesse actío faliarão, em nome da 
commissão executiva do munumen- 
to o senador estadoal Dr. Bernar 
dino de pam pos, em nome do G o ­
verno deb Estado o sr. Secretario

N O V O S  F E S T E I E O S
E DEMAIS EMPUEGADOS

N o m e a d o s  p a r a  o a n n o  do 
1915 \ 1914

o

B E i -  O Irmão Arlindo José dos Santos.
— O  Irmão Cassimiro Pereira. 

I I À l W í I A —  A  Irmã Francisca Emilia das 
Neves.

Beuedicta Luciana. 
P R O V E D O R  

Irmão Marcolino Cardoso de Camargo 
T H E Z O U R E I R O  

O  Irmão João Martins de Oliveira 
P R O C U R A D O R  

O  Irmão Luiz Feliz da Silveira 
S E C R E T A R I O  

O Irmão Bento de Camargo Barros 
A N D A N T E  

O  Irmão Valerio Barreto •  
Z E L A D O R  

O  Irmão Benedicto da Silveira Castro 
M E Z A R I O S  

Os Irmãos seguintes : João R. d ’ Avi]la, Ho 
norio Moraes Roza, João Benedicto dos Santos, 
José Maria Cardoso de Almeida, João Bispo do 
Prado, Joaquim Leitão, Adão Miranda Ferrugem 
e Adriano Dias do Nasc mento.

Consistorio da Irmandade do G lo ro s o  São 
Benedicto aos I2  de Abril de 1913.

IIU V4 KJ, UJ

ú ,



C T fE í íK R A Ç A O

N a  C A S A  E C L E C T I -  
CA ,  à  rua  D i re i t a  55) e n ‘ 
con t r a-se  Medalhas-d i s t in -  
t ivo p a r a  a co n g r e g a ç ã o
da s  F I L H A S  D E  M A ­
R I A ;  tan to  d e  p r a t a  c om o  
d e  a lumínio.

M e d a l h a  d e  S. Ben to ,  
S. Ben ed i t o ,  S.  Antônio ,  
N.  S.  da s  D o r e s ,  S.  S.  
C o ra ç ã o  d e  Jesus  e  d e  M a ­
ria, S.  B r á s ,  S. Inácio,  
D i v i n o  E s p í r i t o  S a n t o ,  S. 
José,  A n jo  d a  G u a rd a ,  N.  
S. do  R osár io ,  S. F r a n c i s ­
co d e  Assis e  m ui tas  ou ­
t r a s  invocações .

Escapu la  r ios  d e  N .  S.  
das  D o r e s  e  do  C a r m o .

Rosá r io s ,  c o r r en te s  d e  
pra ta ;  P a t e r  No st e r ,  L i ­
v r o s  d e  D e v o ç ã o  &

R.  D ir e i t a ,  55

m a d e i r a . - H " -
vende-se q uar 

quer quantidade e qualidade de 
madeira, a preço modico. Tra* 
com proprietário Antonio T itta ju io

C A I X A  P A U L I S T A  D E  P E l V S Õ E S  
A u t o r i z a d a  p e l o s  d e c r e t o s  ns. 6.917, 7695 e 8802 d o  G v ê r n o

F e d e r a l  e c o m  depósit o  de  200 contos no OPesouro.

A G Ê N C I A  E M  T O D O  O  B R A S I L  S É D E  E M  S »  P A U L

R ua Quintino Bocaiúva, 4 1’ a n d a r , esquina da rua D ireita— C aixa-P osta l 553 
Telefone 431 -  End. Tel “P R E V ID Ê N C IA  -

;\ ç jen eia  n o  K io  A v e n i d a  C e n t r a l ,  0 5 ,  l o .  a n d a r

Pecúlios e pensões
S ÓC IO S  I N S C R I T O S  em 5 ano s  77.901
C A P I T A L  S U B S C R I T O  até o dia 28 de  F ev e r e i r o  43.414:97sSoo
C A P I T A L  DE P E N S Õ E S  a té  o d ia 15 de J a n e i r o  5.072:094*230
t\ P rev id ência  é a soc i edade  de pe nsõ es  e pecúl ios  mais  i m p o r t a n t e s  do Bra s i l ,  

e qu e  c o n ta  maior  n ú m e r o  de sócios  e capi ta l .
Co m 5SOOO por  mês  o b t e m - s e  depois  de 10 a n o s  u m a  p e n s ã o  de 1003000

m e n s a i s  no m á x i m o  por  t o d a  a vjda,  com  2S5OO por  m ês  o b t e m - s e  depoi s  de  15 
a n o » '  uma pensão  de 1503000 m ensa is  no m á x i m o  por  to d a  a vida.

A S ECÇ ÃO DE P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  da s  t rês  série3 s e g u i n t e s :  
P E q U J d p ^ P O P Ü L A R  : 10:0003000 aos  he rde i ro s  ou pessoa  p r é v i a m e n t e  i n d i c a d a  

pelo IWoio £ j j ü j l o ü ü  pa ra  o funera l .  A co n t r ib u iç ão  por fa lec imen to  é de  10*000 e 
jóia de inscr ição 300*000, p o d e n d o  se r  pag o em p r e s ta çõ e  mensais .  Es ta série  é de  
1.300 sócios.

P E C Ú L I O  G E R A L  — 30:000*)0)  aos her de i r os  ou  pes so a  p r é v i a m e n te  i n d i cad a  
pela ócio e 1:0003000 p a r a  o funera l .  A co n t r ib u iç ão  po r  f a l ec imen to  é de 15300o e 
a j ó ia  de inscr ição  1:0003090, p o d en do  se r  paga  em pr e s ta çõ es  m e n sa i s .  Es ta  sé r i e  
é de 3.000 sócios.

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 50:000*00 aos  he r d e i ro s  ou pessoas p r é v i a m e n t e  indf-  
cad a  pelo ócio e l : oo o3ooq^p ara  o funera l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por fa le c im en to  é de  
5o$ooo e a j ó ia  de in scr ição  l :ooo3ooo,  p o d en do  ser  paga em pre s ta ções  m e n s a i s .  
Es ta  série é de  1.3oo sócios.

A B A T I M E N T O  — As incrições  c o n j u n t a s  de  m ar id o  e m u lhe r  em q u a l q u e r  
das  3 séries,  g o za rã o  do a b a t i m e n t o  de 25 por  cen to  sôb re  as jó ia s  do pecúlio e s c o ­
lhido.  , ,

P R É v l I O 3 — O P E J Ü L I O  POPULYR.  te rá  d i re i t o  a p r êm io ,  em d in h e i r o  de 
500*000  a 2 :qoo*.)00 por ano .  Os  pecúlios  G E R A L  e E S P E C I A L  te r ão  d i r e i t o  a o s  
prêmios  de LoooSooo a 5 :000*0 0 » p o r  ano ,  cada  um.

P a r a  q u a i s q u e r  dos pecúl ios  c i t ado s  a soc i edade  ace i t a rá  sóc ios  cu jas  idades  
es te jam co m p re e n d id a s  en t r*  20 e 55 anos .

A ten t a s  às bo as  v a n t a g e n s  da  nossa  secção de pecúlios,  e s t a m o s  c e r t o s  qu e ,  
em breve,  a P R E V I D Ê N C I A  te-la h á  na  m esm a  s i t u a ç ã o  l i sonje i ra  em q u e  se a c h a  a 
de pensões  vi tál icias,  que  con ta  hoje  mais  de 77.9oo sócios  inscr i tos .

# & G U f H R A - S A L S A ,

SfARÜBAsíiUAIACÜ
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